
o Diácio de Guaculhoa 
18/05/62 - Wotaçâo: caixa 8 
Ru ia 



- • -''' ^ ' " ' fXÃ . R A T m A , DO COMANDO NO DEPÓSITO D E ' T S T A C A M E A R C A D O R D E GfiNEROS: - (Soldado ao 
, „ Z Í C ™ * C a p ^ o ^ ^ T e ernS,os o cami«Ktí:.. 'I«to aqui não é-enhum ^ a « i j d e mercadonas, r a , s 

O an t ro do Ali Babá.»i -cr-"' 

D DIÁRIO DEIUARÜUIDS 
•'•,'• ^ '"-G U A B U L H O S ' . , - '"A"" ' > 
E n a 7 d e S e t e m b r o , 291 — F o n e 49-0688 

Colaboração especial - Dr . CcUo Pin to Ribeiro 

Dr . Ar ruda Cotrim 

REGISTRO N . ' 1 
D N P I / T N." 478 743 

Dii«ção — VERO DE IJMA E. J . C. L. 
Guarulhos, 18 de Maio de 1962 — ANO I — N.' 25 PORTE PAGO 

PARTIDO REPUBLICANO 
%%»Vt»**»%*\*\»»»»»»*V E D I T A L '«WMWWVWVMVWW» 
* JOSÉ VICENTE GOMES, Delegado credenciado | 

pelo Diretório Regional — Secção de S&o Paulo, do J 
PARTIDO REPUBLICANO, p a r a reorganizar o Dire­
tório Municipal de Guarulhos, convoca, pelo presente 
Ea>ITAX.. nos termos do a r t . 26, l e t ra le» e «f» — Cap. 
H ; ar t igo 36 — Cap m dos E s t a t u t o s do P . R., com­
binados com 03 a r t s 13 le t ra «1» — Cap. I l l , 23, le t ra 
<e», Cap V e le t ra «e», do 25 do Cap VI, do Regimen­
to In terno e, de acordo com a lei Elei toral vigente, a 
todos 03 senhores ex-membros do Diretório Municipal, 
fiéis ao Par t ido Republicano, s impat izantes e todos 
aqueles que desejarem ragressar nas ÍUeras do P . R . 
p a r a a Convenção Mimicipal que se realizará, no dia 
27 de maio de 1962, à s 8 (oito) horas , manha , nas 
dependências do CUSTE SAO FRANCISCO, sito à P r a ç a 
Tereza Cristina, 51, nes te Município, obedecendo à se­
guinte ordem do dia. 

a ) — Eleição e posse dos senhores membros do 
Diretór io Municipal, p a r a o biênio 1962-1964; 

b ) — Ratificação da homologação feita pelo Di­
re tór io Regional — Secção de São Paulo, do nome do 
advogado JOSfi MILBAS D E QUEIROZ, p a r a disputar, 
como representante de GUARULHOS, a u m a cadeira 
a deputado estadual, n a Assembléia Legislat iva do E s ­
tado de São Paulo, no pleito a realizar-se, om 7 de 
outubro de 1962; 

c) ,— Vánaa . 
Guarulhos, 7 de maio de 1962. 
( a ) José Vicente Gomes — Delegado credencaido, 

conforme Of. CD, de 21-3-1962. 
(O D ü r í o de Guarulhos, 18-5-62) 

Grave problema da Caixa Escolar 
"Capislrano de 
Abreu 

que amparar sem ter os 
meios suficientes para is-

Y^ 

Hoje * noite, às 20 ho­
ras, tomará posse a nova 
Diretoria da Caixa Esco­
lar « C a p i s t r a n o de 
Abreu». Será, cremos, 
uma solenidade singela 
mas de muito interesse à 
coletividade, uma vez que 
se t rata de assunto de 
grande atualidade. 

Baseando-nos nas in­
formações do Dr. Adolfo 
V. Noronha, pessoa dire­
tamente ligada ao gabine­
te do Prefeito Antonelli, 
a novel Diretoria irá de­
parar com gravíssimo 
problema, qual acja o ele­
vado número de alunos 
pobres que a Caixa terá 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
PAN-AMERICANA 

LABORATÓRIO D E R A D I O 
E TELEVISÃO 

R . J O Ã O GONÇALVES, 214 
( em frente à Igre ja do Rosário) 

Tel. 49-0033 

Olíi/ettí Industrial S. ü. 
Indústria e Comércio de Máquinas para Escritório 

FABRICA DE <iUARULHOf 
£ m fase de expansão, oferece muito boa oportunidade a: 

FERRAMENTEIROS 
Com experiência mínima de 3 anos, curso industrial ou ins­
trução de nível técnico, para ferramentaria leve, de precisão. 
Salário, e prêmio mensal de rendimento; semana de 45 horas 

e mais 3 horas de bonificação (48 horas semanais). 

PROJETISTAS 
Para instalações industriais, oom curso técnico, bons conhe­
cimentos e experiência em redes de vapor, ar condicionado, 

água e ventila^^ão. 

CRONOTÉCNICO 
Técnico mecânico ou perito industrial, com experiência, para 

análises de tempos e métodos. 

Ótimos salários de acordo com as qualificações dos candidatos 
Condução phSpria e g r a tu i t a — Ees t au ran t e no local — Assistência Médico-Hospitalar 

— Dentá r ia —• Ambiente amistoso e confortável. 

Apresen ta r - se p a r a entrevis ta , com documentos e uma fotografia, na Seção da 
Colocação da fábrica, à Rod. Pres idente Dut ra , cnizamento com a Avenida Guanilhos, 

preferivelmente pe la m a n h ã a pa r t i r das 8 horas 

OmbuB p a r a Guarulhos n a P r a ç a Clóvis Bevilacqua ou Estação Sorocabana 

Segundo ainda as pala­
vras do Dr. Noronha as 
despesas da Caixa, no de­
correr deste ano, elevar-
se-iam a 400 mil cruzei­
ros, necessitando- se de 
mais de 700 metros de 
pano para os uniformes 
dos alunos pobres. 

Que providências ade­
quadas tomará' a Direto­
ria da Caixa para fazer 
frente a tão difícil proble­
ma? Não sabemos ao cer­
to dizer. E' óbvio que 
não poderá contar com 
total cobertura por parte 
da Prefeitura. Esta já 
ajuda com uma parte dos 
encargos da Caixa. Mas 
o Município possui muitos 
outros Grupos Escolares 
em iguais condições, rece­
bendo verbas da Munici­
palidade. 

Restará, acreditamos, à 
Diretoria apelar à boa 
vontade dos particulares. 
O comércio, a indústria, 
as famílias de posse serão 
talvez convidados a con­
tribuir e arcar com uma 
parte das responsabilida­
des da manutenção da 
Caixa. ^ imprescindível. 
A Caixa terá que cumprir 
sua missão de maneira 
satisfatória. A todos ca­
be colaborar. O problema 
é essencialmente social. 
Não se trata apenas de 
uma escola alfabetizando 
menores, mas um cadinho 
onde se forja o caráter e 
a personalidade da gera­
ção de homens de ama­
nhã. Essa formação terá 
que ser perfeita. Qual­
quer deficiência só pode­
rá vir a prejudicar a pró­
pria sociedade. 

ALMOXARIFE - EXPEDIDOR 
PRECISA-SE, com muita prática em ex­
pedição, notas fiscais, «KARDEX», entre­
gas, almoxarifado e outros serviços de 
controle. 

Apresentar-se com todos os documentos na 
G L O B U S S. A., à Rua São Judas Ta­
deu n." 50, em GUARULHOS, no horário 
comercial. 
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VERGONHA 
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Decorridos embora quase qua t ro anos da d a t a e m 
que se deu início à constr i ição de Brasí l ia , causa a inda 
espécie a irresponsabil idade com que se por tou o Con­
gresso nacional em face de t ão g r ave a t o presidencial . 
Cus ta crer que n u m país democrát ico se permi t i s se a 
u m pres idente da República a pe rpe t r ação de seme­
lhante aven tu ra no exercício do poder, com o consent i ­
men to tác i to dos represen tan tes do povo. Que t e r i a 
contribuído p a r a o entorpecimento das consciências 
p a r l a m e n t a r e s ? Quem de juízo perfeito poderá conce­
ber a const rução do u m a cidade de t a m a n h a s propor­
ções em pleno coração das selvas, sem pr imeiro e s t a r 
seguro de que todas as providências de ordem essen­
cial, ta i s como abastecimento, t r anspor te , l igação com 
a civilização, etc . t ivessem sido tomadas de mane i r a 
rac ional? N ã o res ta dúvida de que ali funcionou um 
Cérebro mercant i l i s ta , de adoradores do Bezer ro de 
Ouro. o ar. Juscel ino deve ter tido, então, um pensa­
mento secre to : u tü l za r a cons t rução de Bras í l ia p a r a 
g r a n g e a r f a m a e g a r a n t i r bons n e g a d o s p a r a de te r ­
minados privi legiados da politica e poderes econô­
micos. E! pe la p r imei ra vez n a his tór ia da Amér i ca 
La t ina que s u r g e um s is tema filosófico que poder íamos 
denominar de «nababista», Isto é de nababos . 

Knt re tan to , dessa loucura kubl t schekina nasceu o 
d r a m a dos ma i s negros sofrimentos ao povo e à N a ç ã o 
brasileiros. U m a coroa de espinhos com sua esponja 
de fel imposta a todo aquele que tem que viver do suor 
de sua fronte. De quem, porém, a culpa senão do 
povo; e do povo a parcela, o eleitorado, que com éle 
mais a r c a ? São n a verdade os eleitores que for jam 
o cilício to r tu rador de todos aqueles que vivem do seu 
t rabalho. Ninguém é t ã o responsável pela desg raça 
que pesa sobre a Nação do que o eleitorado. V o t a r 
no escuro, votar no cabresto, vo t a r por dinheiro, v o t a r 
por s impat ia ou ant ipat ia , vo t a r por v ingança , é s e r 
criminoso de lesa-pátr ia X e n t r e g a r o P a í s à s g a r r a s 
dos demagogos, dos carre i r i s tas , dos i r responsáveis , 
dos energúmenos, dos ambiciosos sem e n t r a n h a s 'i 
êlc, o ELEITOR brasileiro, que pe rmi t e que o Brasi l 
viva estes momentos t rágicos, quando o povo, cercado 
de todos os meios na tu ra i s de desf ru ta r a abundânc ia 
se vê n a contingência de passa r fome e misér ia . VER­
GONHA! Simplesmente VERGONHA! 

Soe. Amigos 
de Gopouva 

Amanhã às 20 ho­
ras será realizada 
a coroação da rai­
nha e suas prince­
sas, com grande 
pompa. 
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Vote em: 

DR. LINO MORGAI 
para Deputado Federal 
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POLITICA 

ATENTE NESTA VERDADE O ELEITOR PAULISTA: 
Sem a colaboração d i re ta e pessoal do prof. Carvalho 

M n t o , o ar. J â n i o Quadros nunca te r ia feito u m governo à 
a l t u r a do progresso de São Paulo . 

o s r . Carvalho P m t o e os seus jovens e Imediatos au ­
xi l ia res é que fo ram o braço direito do governador Jan lo 
(^u&droe. 

O ST, Jan lo Quadros não passa de um político profis­

s ional que aprovei ta a boa fé do eleitorado p a r a fazer ca r ­

re i ra . N ã o é u m adminis t rador . N ã o entende de admin is ­

t r a ç ã o . ^ 

N a Prefe i tura de São Paulo o sr . J a n l o Qaudros foi 
um fracasso. E ter ia renunciado se não lhe t ivesse aparecido 
uma oportunidade de pular p a r a os Campos Ellseos. A pro­
v a é que êle es tá sendo processado judic ia lmente atú agora , 
por erros cometidos no governo da Capi ta l . 

É t ã o tnábil o s r . J a n l o Quadros, que, n o governo d a 

República, ao Invés de se g a r a n t i r com o apoio e a compe­

tência de estadis tas como o prof. Carvalho I ' lnto, ' fêz-se cer­

c a r de tubarões como os Selmi e os Clianms, exploradores 

do pão nosso do povo brasi leiro. 

E que dizer, então, de suas <instruçOea> escanda losas? 

Enr iqueceram e t o m a r a m mll iardãrios a a l g u m a s dezenas de 

malandros à cus ta dos sofrimentos e sacrrifldos do povo e 

da Nação . 

E 08 seus famosos «bilhetinhos» ? Ninguém os a c a t a v a , 
embora constituíssem o t e r ro r dos humildes e obscuros f u n ­
cionários públicos. T a n t o é ve rdade que nunca o s r Jan i t . 
Quadros teve autor idade p a r a pun i r um sequer dos «desobe­
dientes». A prova é que não aguen tou no poder nem m e s m o 
sete meses. 

Pondere, pois, o eleitor paul i s ta . Pondere o decida. N ã o 

deaperOice seu voto. Vote no cer to . Vote nos candidatos que 

não t êm o habito de prometer , porque só sabem real izar . 

E L E J A 

José Bonifácio Nogueira — governador de S. P a u l o 

Alfredo Ignic io Tr indade — depu tado es tadua l 
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CX)MPRE B R I N Q U E D O S PARA OS SEUS FILHOS NA: 

LOfü UE CESTAS DE 74 AT AL, AMAKAL. 
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PAPUS 

— CSnco anos de casados e já quatro fillios homens; 
não é possível! resmungava Celidônio, coçando a cabeça. 

E pensava nos seus pais que lhe haviam dado nove ir­
mãos e nenhuma innã.. 

Quem mais se afligia, porém, alarmada até ao deses­
pero, era a boa sogrinha. Nfto podia ver o genro sofrer 
assim. Chegava a rezar e a fazer promessas para a filha 
dar à luz uma princezinlia. 'E assim que soube da «notielai, 
resolveu agir. 

Procurou a cartomante do bairro e voltou com novida­
des. Passou a modificar as coisas dentro de casa. Discre­
tamente, sem dúvida. 

A côr vermelha foi aparecendo em todos os cantos do 
lar. Até os animais domésticos tiveram que colaborar. Os 
dois luluzinhos com fitas vermelhas ao pescoço. O gato 
angora, também. 

E^sas e outras providências parece que imprimiram um 
tom mais alegre na casa. Renasceu uma nesga de esperan­
ça naqueles peitos. Até o médico da familia se mostrava 
otimista, registrando no seu cademinho de bolso duas ve­
zes «menina» e apenas uma vez «menino». 

Foi quando se deu o falecimento de um parente idoso 
na família. Elm conseqüência, a côr vermelha foi substituí­
da pela preta. E retomou o desanimo naqueles corações. 

— Não adianta, dizia Celidônio, lamentando-se amarga­
mente. Deus nSio quer. Nfto vai ser nem desta vez . . . 

E n&o se enganou mesmo. Ao fim do tempo, nasceu 
mais um macWnho para reforçar a coleção. 

C O M U N I C A D O 
INDÚSTRIA DE PEÇAS P / AUTOMÓVEIS STEOLA S.A. 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

Convidam-se os srs. acionistas a se reunirem «m As­
sembléia Geral Ordinária, no dia 25 de Maio de 1962, às 
1-6 horas, em nossa sede social, à rua Porto da Igreja, 
50/150, na cidade de Guarulhos, Estado de São Paulo, 
a fim de tomarem conhecimento e deUbeiarem sobre 
o seguinte: 

a) Relatório, Balanço e Contas da Diretoria com 
parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício ílndo 
em 31 de dezembro de 1961. 

b) Eleição dos membros e suplentes do Conselho 
Fiscal para o exercício de 1962, com fixação dos salários 
respectivos. 

c) OMtros assuntos de Interesse da sociedade. 
Comunicamos, outrossim, que se acham a disposição 

dos srs. acionistas, os documentos exigidos pelo artigo 99 
do Decreto-Lel 2.627, de 26 de setembro de 1940. 

São Paulo, 16 de abril de 1962. 
Indústria de Peças para Automóveis Steola SA. 

Diretor-Presldente 
Autorizo a publicação deste no Diário de Guaruihos. 

Indústria de Peças para Automóveis Steola S.A. 
Diretor-Presldente 

(O Diário de Guarviho — ia-6-82) 

VIDROS PARA VIDRAÇAS 
CRISTAIS E FANTASIAS 

ESPELHOS E MOLDURAS 
COLOCAÇÃO EM GERAL DE VIDRO PLANO NACIONAL 

m s EU&S FÀRAH 
Av. Dr. Themoteo Penteado, 3899-V. Galvão (Guarulhos) 

I Residência: R. Capitão Rabello, 82 — Fone, 

GR STEOLA S/A GR 
TELEFONE 49-0599 * CAIXA POSTAL. 9215 

END. TEL.: "STEOLA" * GUARULHOS 
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INTERCÂMBIO COMERCIAL 
ENTRE O BRASIL E OS 
PAÍSES SOCIALISTAS 

| *caHÚ'IM - f»'i»%. I 
]pMum«»co« com G U M I I 

D I S T R I B U I D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA 1585 . TELEFONE: 93-3707 
RUA DO GAZOMETRO, 539 . TELEFONE: 92-3697 

Segundo dados fornecidos 
peia CACEX, as exportações 
brasileiras para os poises so­
cialistas da Europa elevaram-
se de 41 milliões e 110 mil 
dólares em 1958 para 87 mi­
lhões e ãOO mn dólares em 
1961. Essas cifras represen­
tam respectivamente, segundo 
aquela fonte, 3,5 por cento e 
6,5 por cento respectivamente 
era 1958 e 1961, dos totais das 
exportações praslleiras, que 
passaram de pouco masi de 

1 billiao e 200 milíiões de dó­
lares em 1959 para valor su­
perior a bilião e 300 milhões 
de dólares em 1961. Adianta 
ainda aquela fonte do infor­
mação que em face das se­
qüências inflacionárias sâo 
desinteressantes para o Brasil 
exportações a curto prazo, 
exceção feita às vendas de ca­
fé de estoques governamen­
tais, recebendo o equivalente 
em mercadorias somente al­
guns anos depois. 

SERRARIA 6UARUIH0S 
MADEIRAS EM GERAL 

O maior e mais variado estoque de 
madeiras em toros serrados 

AV. ROTARY. 65 - Tels.: 49-0433 - 49-0435 

Caixa Postal, 20.037 - GUARULHOS - (À 
margem da Rodovia Presidente Dutra) 

MATÉRIAS ESTRANHAS 
NO PROJETO DO AUMENTO 
DE FUNCIONALISMO 

A propósito a inclusão de 
matérias estranhas no proje­
to de aumento do funcionalis­
mo federal, aprovado pela 
Câmara, a Federação das In­
dústrias do Estado de Sfio-
Paulo enviou telegrama ao sr. 
Auro Soares de Moura Andra­
de, presidente do Senado, no 
sentido de que sejam tomadas 

DR. 

CELSO PINTO 
RIBEIRO 
ADVOGADO 

Rua 
São Vicente de Paulo 

N.o 51 

GUARULHOS 

providências para escoimá-
las. As matérias estranhas 
incluídas no corpo do projeto 
referem-se à instituição do 
empréstimo compulsório e vo-
luntdrio, bem assim a alta al­
teração do imposto de renda. 
Por outro lado estranham as 
entidades da indústria paulis­
ta, conforme Irisam no tele­
grama, a criação do adicio­
nal de 5 por cento para o 
Fundo de Habitação Popular. 

Você quer construir sua casa ou apartamento? 1 
MIREX LTDA. P»»»^ » **^»«' 
sortimento de madeiras, ferros, cal, 

cimento, etc. 

Consulte-nos, sem compromisso, e 
fa<^ suas compras com facilidade. 

M I R E X L T D A « 
Avenida Rotary, 40 - Telefone: 49-0435 - Guarulhos 

Minha mãe 
I 

ACãe, eu te amo. 
Eu trago meu coração repleto do teu amor 
E minha alma inundada com a múaica do teu nome 
Eu te amo 
NSo porque sejas mlnUa mãe 
E sim porque és e sempre fOste a mdhor da» m&es. 
Nas terras fluminenses onde vives 
Longe doa meus olhos — 
K&o consegue a distância diminuir 
O afeto que nutro por ti e nutres por mim. 
Sinto-te perto, junto ao meu rosto. 
Ao Edcance dos meus lábios. 
Unida ao meu peito. 
Os mesmos beijos maternais com que me acari-

[nhavas 
Ainda estalam nas minhas faces 
O mesmo riso cristalino que te alegrava vendo-me 

(alegre 
Ainda ouço nos momentos de minha alegria. 
Os mesmos suspiros que te afligiam vendo-me 

ttriBte 
Ainda me acompanham nas horas de minha tristeza. 
Mãe, neste mundo de três bilhões de almas. 
Tu és a única criatura que me ama de fato. 
Neste vale de lágrimas e de suplicies 
Bs o único ser que ajoelha diante do altar 
E murmiura em oração ardente: 
«Senhor Deus, faz o meu filho feliz>. 

V. 
VOZES DA NOITE MAIS LONGA I 

Álvaro Alves de Faria 
Conheci há tempos um jovem. Quinze Anos. Conver-I 

samos. Algo via naquele jovem. O jovem de olhar trlstel 
coiifessdu-me, numa noite, no Teatro Municipal, que era ' 
poeta. Escreve coisas que deixam a gente pensar multo.! 
Li, mais ou menos, uns oitenta poemas de Carlos Gilberto! 
Alvos, poemas que trazem a verdadeira voz da noite; poemo*; 
que trazem a verdadeira voz do íntimo; ix)ema8 que são a! 
pura verdade que o silêncio mergulhado na lágrima da chuva 
deutro da noite, confessa ás ílõres e árvores. Escolhi, do' 
jovem amigo, Carlos Gilberto Alves, este poema, para ca 
leitores: 

« M A N E L A O » 

Era um ébrio. . . 
Sonhava 
Abraçado num lampeão. 
Possuir uma estre la . . . 
As crianças rodeavam-no 
Cantando: 
— «Se quizeres uma estreia, Mandãoi, 
Dê a todos um tostão!» 
E eie dava . . . 
Nimca possuiu uma estrela, 
Mas ganhou um universo 
No pranto das criancinhas do bairro 
Quando morreu. . . 

A indústria e as necessidades 
nacionais de eauioamentos 

Fertilizantes 
isentos de 
imposto 

Foi sancionada peio presi­
dente da República a lei que 1 
isenta do pagamento do im­
posto de consumo os fertili­
zantes. A importante decisão 
do presidente da República 
resultará na imediata redução 
de 60o cruzeiros, por toneIa< 
da, no preço pago pelo lavra­
dor. O sr. Fernando Pentea­
do Cardoso, presidente do 
Sindicato da Indústria de 
Adubos, a respeito, declarou 
que se houve vitoria, foi ela 
da lavoura que é a maior in­
teressada. A prt»poaito do 
acontecimento, aquela en­
tidade enviou telegramas de 
congratulações ao governador 
Carvalho Pinto e ao senador 
Auro de Moura Andrade, pre­
sidente do Senado e ao depu-
tado Cunha Bucno, autor do 

I projeto ora convertido em lei. 

Segundo trabalho elabora­
do pela Comissão Econômica 
Para a América Latina — 
CEPAL — no periodo com­
preendido entre 1981 a 1970, 
serão necessários 873 milhões 
de dólares para atender à de­
manda de equipamentos em 
nosso pais. Desse total, de 
acordo com o referido, 87 por 
cento poderão ser atendidos 
pela indústria mecânica pe­
sada nacional, restando ape-

i 
nas 13 por cento, ou seja 158; 
milhões de dólares, em depen-| 
dência de importação.' Adian-j 
ta, ainda, que para período.) 
dos quais 93 por cento pode-| 
rão ser supridos pela Indús-j 
tria nacional. Para equipa-j 
mentos destinados à. industriai 
petrolífera serão necessários! 
138 milhões de dólares, pa-l 
dendo a indústria braailelraj 
contribuir cora 64 por Genta( 
do total. ( 

AUTOSUFiCIÊHCIA 
DE CIMENTO 

o desenvolvimento da pro­
dução de cimento possibilitou 
ao nosso pais, em 1901, liber­
tar-se totalmente dos forne­
cimentos estrangeiros. São 
Paulo e o Estado de Minas 
Gerais lideram a produção de 
cimento, contribuindo com 
parcela igual à dos demais 10 

BRASILEIRA ! 
! 

Estados produtores, sendo quo 
o nosso Estado foi responsáyd.' 
por 2 terços da metade da 
produção nacional. Asaini é 
que no ano passado, S. Pauh» 
e Minas Gerais prodtu^ram 
pouco mais de 3 milhões de 
toneladas, cabendo ao Estado 
bandeirante, desse total, a 
quantia superior a 1 milh&o 

I e 900 mil toneladas. 

Saneamento Financeiro na Argentina 
por cento aObre as mercado­
rias importadas e que etrtí 
acrescentado aos vigentea. 
£sse3 encargos, confomie e»-' 
clarece o oficio, não incidirfioi 
sobre as mercadorias que fi-<' 
giuum na Uata argentina da, 
Associação Latino America­
na de Livre Comércio o qu<{ 

O governo argentino, se­
gundo oficio enviado pelo sr. 
Sérgio Maurício Corrêa do 
Lago, primerio secretário da 
Embaixada do Brasil naquele 
pais, acaba de adotar medidas 
visando o saneamento finan­
ceiro da nação. Entre as me 

. dldas destaca-se a que esta- i trará vantagens para o Brar; 
I belece um «recargo> de 20 i sil. 
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COMFRE B R I N Q U E D O S PARA OS SEUS FILHOS NA: 

I.OJA DE CESTAS DE 7^ AT AL, AT^AÜAL 
Rua 7 de Setembro n.* 394 - TeL: 49-0189 - Gnamlhos 

PAPUS 

— Cinco anos de casados e já quatro filhos homens; 
não é possível! resmungava Celldfinio, coçando a cabeça. 

E pensava nos seus pais que lhe haviam dado nove Ir­
mãos e nenhuma irmã. 

Quem mais se afligia, porém, alarmada até ao deses­
pero, era a boa sogrinha. Não podia ver o genro sofrer 
assmu Chegava a rezar e a fíizer promessas para a fUha 
dar à luz uma princezlnha. E assim que soube da «noticiai, 
resolveu agir. 

Procurou a cartomante do bairro e voltou com novida­
des. Passou a modificar as coisas dentro de casa. Discre­
tamente, sem dúvida. 

A côr vermelha foi aparecendo em todos os cantos do 
lar. Até os animais domésticos tiveram que colaborar. Os 
dois luluzinhos com fitas vermelhas ao pescoço. O gato 
angora, também. 

Essas e outras providências parece que Imprimiram um 
tom mais alegre na casa. Renasceu uma nesga de esperan­
ça naqueles peitos. Até o médico da família se mostrava 
otimista, registrando no seu cademinho de bolso duas ve­
zes cmenina» e apenas uma vez tmenlno». 

Foi quando se deu o falecimento de um parente Idoso 
na família. Elm consequência, a côr vermelha foi substituí­
da pela preta. E retornou o desânimo naqueles corações. 

— Náo adianta, dizia Celidônio, lamentando-se amarga­
mente. Deus não quer. Não vai ser nem desta vez. . , 

E não se enganou mesmo. Ao fim do tempo, nasceu 
xnais um machinho para reforçar a coleção. 

C O M U N I C A D O 
INDUSTRIA DE PEÇAS P / AUTOMÓVEIS fiTTEOLA S.A. 

ASSEMBI^IA GERAL ORDINÁRIA 

Convidam-se os srs. acionistas a se reunirem «m As­
sembléia Geral Ordinária, no dia 25 de Maio de 1962, às 
16 horas, em nossa sede social, à rua Porto da Igreja, 
50/150, xia cidade de Guarulhos, Estado de São Paulo, 
a fim de tomarem conhiecimento e deliberarem sobre 
o seguinte: 

a) Relatório, Balanço e Contas da Diretoria com 
parecer do ConseUio Fiscal, referentes ao exercício lindo 
em 31 de dezembro de 1961. 

b) Eleição dos membros e suplentes do Conseltio 
Fiscal para o exercício de 1962, com fixação dos salários 
respectivos. 

c) Outros assuntos de interesse da sociedade. 
Comunicamos, outrossim, que se acham a disposição 

dos srs. acionistas, os documentos exigidos pelo artigo 99 
do Decreto-Lei 2.627, de 26 de setembro de 1940. 

São Paulo, 16 de abril de 1962. 
Indústria de Peças para AutoTnóveis Steola SA. 

Dlretor-Presidente 
Autorizo a publicação deste no Diário de Guarulhos. 

iTldúsMa de Peças para Automóveis Steola SA. 
Diretor-Presidente 

(O Diário de GuaruHio — 18-5-62) 

VUJROS PARA VIDRAÇAS 
CRISTAIS E FANTASIAS 

ESPELHOS E MOLDURAS 
COLOCAÇÃO EM GERAL DE VIDRO PLANO NACIONAL 

NAIEF E U ^ FARAH 
Av. Dr. Themoteo Penteado, 3899-V. Galvão (Guarulhos) 
Residência: R. Capitão Rabello, 82 — Fone, 

INTERCÂMBIO COMERCIAL 
ENTRE O BRASIL E OS 
PAÍSES SOCIALISTAS 

Segundo dados fornecidos 
pela CACEX as exportações 
brasileiras para os paises so­
cialistas da Europa elevaram-
se de 41 milhões e 110 mil 
dólares em 1958 para 87 mi­
lhões e aOO mfl dólares em 
1961. Essas cifras represen­
tam respectivamente, segundo 
aquela fonte, 3,5 por cento e 
6,5 por cento respectivamente 
em 1958 e 1961, dos totais das 
exportações prasiieiras, que 
passaram de pouco masi de 

1 bilhão e 200 milhões de dó­
lares em 1959 para valor su­
perior a bilião e 300 milhões 
de dólares em 1961. Adianta 
ainda aquela fonte de Infor­
mação que em face das se­
qüências inflacionárias são 
desinteressantes para o Brasil 
exportações a curto prazo, 
exceção feita às vendas de ca­
fé de estoques governamen­
tais, recebendo o equivalente 
em mercadorias somente al­
guns anos depois. 

SERRARIA 6UARULH0S 
MADEIRAS EM GERAL 

O maior e mais variado estoque de 
madeiras em toros serrados 

AV. ROTARY, 65 - Tels.: 49-0433 - 49-0435 
Caixa Postal, 20.037 - GUARULHOS - (À 
margem da Rodovia Presidente Dutra) 

GR STEOLA S/A GR 
TELEFONE 49-0599 * CAIXA POSTAL. 9215 

END. TEL.: "STEOLA" * GUARULHOS 

» M » e s i s ^ 

^ ^ 

iJUniMtH ~= ' Fwòif. uniwnai. Mlraca». piiU«i| 

D I S T R I B U I D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA 1585 . TEI.EFONE: 93-3707 
RUA DO GAZOMETRO, 539 • TELEFONE: 92-3697 

MATÉRIAS ESTRANHAS 
NO PROJETO DO AUMENTO 
DE FUNCIONALISMO 

A propósito a Inclusão de 
matérias estranhas no proje­
to de aumento do funcionalis­
mo federal, aprovado pela 
Câmara, a Federação das In­
dústrias do Bstado de São 
Paulo enviou telej^rama ao sr. 
Auro Soares de Moura Andra­
de, presidente do Senado, no 
sentido de que sejam tomadas 

DR. 

CELSO PINTO 
RIBEIRO 
ADVOGADO 

Rua 
São Vicente de Paulo 

N.o 51 

GUARULHOS 

Você quer construir sua casa ou apartamento? 
M I R E X L T D A . Pos^m o maior 
sortimento de madeiras, ferros, cal, 

cimento, etc. 
Consulte-nos, sem compromisso, e 
faça suas compras oom facilidade. 

M I R E X L T D A « 
Avenida Rotary, 40 - Telefone: 49-0435 - Guarulhos 

<^) 

providências para escolmá-
las. As matérias estranhas 
Incluídas no corpo do projeto 
referem-se à instituição do 
empréstimo compulsório e vo­
luntário, bem assim a alta al­
teração do imposto de renda. 
Por outro lado estranham as 
entidades da indústria paulis­
ta, conforme frisam no tele-
gframa, a criação do adicio­
nal de 5 por cento para o 
Fundo de Habitação Popular. 

Fertilizantes 
isentos de 
imposto 

Foi sancionada pelo presi­
dente da República a lei que 
isenta do pagamento do Im­
posto de consumo os fertili­
zantes. A importante decisão 
do presidente da República 
resultará na imediata redução 
de 800 cruzeiros, por tonelu^ 
da, no preço pago pelo lavra­
dor. O sr. Fernando Pentea­
do Cardoso, presidente do 
Sindicato da Indústria de 
Adubos, a respeito, declarou 
que se houve vitória, foi ela 
da lavoura que é a maior In­
teressada. A prt>p<)sito do 
acontecimento, aquola en­
tidade enviou telegramas de 
congratulações ao governador 
Carvalho Pinto e ao senador 
Auro de Moura Andrade, pre­
sidente do Senado e ao depu­
tado Cunha Bueno, autor do 
projeto ora convertido em lei 

Minh a mae 
iMãe, eu te amo. 
Eu trago meu coração repleto do teu amor 
H: minha alma inundada com a música do tea nome 
Eu te amo 
Não porque sejas minha mãe 
E sim porque és e sempre fOste a melhor das m&ea. 
Naa terras fluminenses onde vives 
Longe dos meus olhos — 
Não consegue a distância diminuir 
O afeto que nutro por ti e nutres por mim. 
Sinto-te perto, junto ao meu rosto. 
Ao alcance dos meus lábios, 
Unida ao meu peito. 
Os mesmos beijos maternais com que me acari-

Inhavas 
Ainda estalam nas minhas faces 
O mesmo riso cristalino que te alegrava vendo-me 

[alegre 
Ainda ouço nos momentos de minha alegria. 
Os mesmos suspiros que te afligiam vendo-me 

Ctitete 
Ainda me acompanham nas horas de minha tristeza. 
Mãe, neste mundo de três bilhSes de almas. 
Tu és a única criatura que me ama de fato. 
Neste vale de lágrimas e de suplícios 
Xa o único ser que ajoelha diante do altar 
E murmura em oração ardente: 
«Senhor Deus, faz o meu filho feliz>. 

V. 

VOZES DA NOITE MAIS LONGA I 
Álvaro Alves de Faria 

Conheci há tempos vun jovem. Quinze Anos. Conver-i 
samos. Algo via naquele jovem. O jovem de olhar triste | 
confessdu-me, numa noite, no Teatro Mimicii>al, que era! 
poeta. Escreve coisas que deixam a gente pensar multo-
Li, mais ou menos, uns oitenta poemas de Carlos Gilberto! 
Alves, poemas que trazem a verdadeira voz da noite: poemoi», 
que trazem a verdadeira voz do íntimo; poemas que são a 
pura verdade que o silêncio mergulhado na lágrima da chuva 
dentro da noite, confessa às flores e árvores. Escolhi, doi 
jovem amigo, Carlos Gilberto Alves, este i>oema, para osj 
leitores: 

« M A N E L A O » 

Era um ébrio. . . 
Sonhava . . i 
Abraçado nimi lampeão. 
Possuir uma estre la . . . 
As crianças rodeavam-no 
Cantando: 
— <Se quizeres uma estréia, Manelfto, 
Dé a todos um tostão!» 
E-eie dava . . . 
Nunca possuiu uma estréia, 
Mas ganhou um universo 
No pranto das criancinhas do bairro 
Quando morreu. . . l 

A indústria e as necessidades 
nacionais de eauioamentos 

Segundo trabalho elabora­
do pela Comissão Econômica 
Para a América la t ina — 
CEPAL — no periodo com­
preendido entre 196X a 1970, 
serão necessários 873 mllhOes 
de dólares para atender à de­
manda de equipamentos em 
nosso pais. Desse total, de 
acordo com o referido, 87 por 
cento poderão ser atendidos 
pela Indústria mecânica pe­
sada nacional, restando ape­

nas 13 por cento, ou seja 158J 
milhOes de dólares, em depen­
dência de importação.' Adian­
ta, ainda, que para período, 
dos quais 93 por cento pode­
rão ser supridos pela indús­
tria nacional. Para equipa-i 
mentos destinados & indústria; 
petrolífera serão necessários 
138 milhOes de dólares, po­
dendo a Indústria brasileira 
contribuir com 64 por cento 
do total. i 

AUTOSUFICÜNCIA BRASUBRA 
DE CIMEHTO 

o desenvolvimento da pro­
dução de cimento possibilitou 
ao nosso pais, em 19G1, liber­
tar-se totalmente dos forne­
cimentos estrangeiros. São 
Paulo e o Estado de Minas 
Gerais lideram a produção de 
cimento, contribuindo com 
parcela igual à dos demais 10 

Estados produtores, sendo qaei 
o nosso E^stado foi responsável' 
por 2 terços da metade da 
produção nacional. Assim é 
que no ano passado. 3. Pauh» 
e Minas Gerais produziram 
pouco mais de 3 milhOes de 
toneladas, cabendo ao Estado 
bandeirante, desse total, a 
quantia superior a 1 milh&o 
e 900 mil toneladas. 

Saneamento Financeiro na Ar^ntina 

o governo argentino, se­
gundo oficio enviado pelo sr. 
Sérgio Mauricio Corrêa do 
Lago, primerío secretário da 
Embaixada do Brasil naquele 
pais, acaba de adotar medidas 
visando o saneamento finan­
ceiro da nação. Entre as me­
didas destaca-se a que esta­
belece um «recargo> de 20 

por cento sobre as mercado­
rias importadas e que eerêí 
acrescentado aos vigentcs-
£sses encargos, confotrue es--
clarece o oficio, não incidiTfiai 
sabre as mercadorias que fi-,' 
guram na lista argentina da, 
Associação Latino America­
na de Livre Comércio o quá 
trará vantagens i>ara o Bra^ 
Bil. 
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[ADMINISTRAÇÃO 

1 mmAm 

• t̂  
P R E D I A L 

I! ^^^^^^^ 
[Corretagens — Compra e Venda de 
I Imóveis — Loteamentos 
j Seg^urança — Tradição — Rapidez 
' Eficiência — Especialidade 

RUA 7 DE SETEMBRO, 291 
1 TELEFONE, 49-0688 GUARULHOS] 

; C A S A S DE A L U G U E R E S 
KUA KAMOS D EAZEVEDO N-o 140 

Com dois dormitórios, sala, cosinha e banheira — 
AlUEUCl, Cr$ 20.000,00. 

RUA ENG. PAULO, Nx> 92 
2 dormitórios, sala, cosinha, banheiro, barracão. — 

Aluguel, Cr$ 16.000.00. 
RUA TELLES N ^ 

CASA — Contendo dois dormitórios, sala, cosinha 
e banheiros. Possue dois salóes. Um grande com s mp/ 
5m e o outro com 3mp/ 5m. — Aluguel, 25.000,00. 

AVENIDA S i O PAULO, N.o 4« 
Com 1 dormitório, sala, cosinha e banheiro. — 

Aluguel, Cr$ 14.000,00. 
VILA FLORIDA 

Quartos para solteiros. — Aluguel, Cr$ 5-000,00. 
BUA DONA DICA N.o 23 — TRANQUILIDADE 

Contendo dois dormitórios, sala, cosinha e baihelro. 
— Aluguel, Cr$ 10.000,00. 

BUA VIANA DE CARVALHO. N.o 107 (fundos) 
TRANQUILIDADE 

Com um dormitório, sala, cosinha e banHelro. 
Aluguel, Cr$ 6.000,00. 

AVENIDA EMÍLIO RIBAS N.O 1.427 
APARTAMENTO — Com dois dormitórios, sala, 

cosinha e banheiro. — Aluguel, Cr$ 14.000,00. 

BUA BILVANA, N.o 1-A. 
1 dormitório, 1 sala e banheiro, 1 cosinha. — Alu­

guel, Cr$ 10.000.00. 

BUA THOMAZ EDSON N.0 . . . — VILA MOREIRA 
Com dois dormitórios, sala cosinha. banheiro e ga­

ragem. — Construção nova e estilo moderno. — Alu­
guel, Cr$ 25.000,00. 

RUA SAO FBANCISCO N.O 1S7 — VILA GALVÃO. 
, ' Com dois dormitórios, sala, casinha e banheiro. — 
Aluguel, Cr$ 16.000,00. 

VILA FLORIDA N.o . . . 
Com um dormitório, sala, cosinha e banheiro. — 

Possuo água encanada e luz. — Aluguel, Cr$ 6.500,00. 

RUA SAO DOMINGOS N.O 80 — Fronte 
Com um dormitório, sala, cozinha e banheiro. — 

Aluguel, Cr$ 8 000.00. 

RUA SAO DOMINGOS, N.o 30 C 
Com um dormitório, sala, cosinha e banheiro- — 

Aluguel, Cr$ 8 000,00. 
BUA SAO DOMINGOS N.o 30 A 

Contendo um dormitório, cosinha e banheiro. — 
Aluguel, Cr$ 7.000,00. 

BUA SAO DOItlINGOS, N ^ 30 
Com um cômodo. — Aluguel, Cr$ 5-000,00-

BUA MANOEL FOZ Nx> 11 
Com dois dormitórios, sala, copa, cozinha e banhei­

ro. — Aluguel, Cr$ 10.000,00. 
BUA SAO VICENTE DE PAULO N-o 311 

Com um dormitório, cozinha e abnhelro- — Aluguel. 
Cr$ 7.000,00. 

BUA SAO VICENTE DE PAULO N.O 3U. 
Com dois dormitórios, sala, cozinha e banheiro. — 

Aluguel. Cr? 15.00,00. 
BUA ENDBES N.0 768 

Coni dois dormitórios, sala, cozinha e banheiro. 
Aluguel, Cr$ 12.000,00-
RÜA GUAPIRA N-o -. -

Com um dormitório, sala, cozinha e banheiro. — 
Aluguel, Cr$ 13.000,00. 
RUA GUAPIRA N.o. .-

Com dois dormitórios, sala, cozhiha e banheiro. 
Aluguel, Cr$ 14.000,00-
RUA JACOB NJJ 645 — Fundoa 

Com dois dormitórios, sala, cozinha e banheiro. — 
Aluguel, Cr$ 11-000,00. 
RUA MANOEL FOZ N.o 11 — CIdads BrasO. 

CASA com 2 dormitórios, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro e quintal — Aluguel, Cr$ 10.000,00-
RUA SANTO ANTONIO, N-o 258 — Centro 

Casa com 2 dormitórios, armories embutidos, sala, 
hoU, copa, cozinha, banheiro em cores, porão habitável, 
lavandaria, quart nos fundos e garage — Aluguel, Cr$ 
33-000,00-
BUA MANOEL QUINTÃO N.0 34 

Casa com 2 dormitórios, codhba e banHelro — 
Aluguel, CrÇ 6-000,00-
BUA GUAPIRA N.o 21 — Gopouva 

Casa com 3 dormitórios, sala, cozinha, banheiro e 
porüo — Aluguel, Cr$ 12-000,00. 
VILA BARROS 

Casa com 2 dormitórios, sala, cozinha e banheiro. 
Aluguel, Cr$ 8 000,00-
TEAVESSA DO CABO ANTONIO P. DA SILVA N.o 30 

Casa com 2 dormitórios, sala, cozinha e banheiro — 
Aluguel Cr$ 10.000,00. 
BUA PADBB ANTÓNIO VIEIEA N.0 14 — VOa Galvto 

Casa com 2 dormotorios, sala, cozinha, banheiro, 1 
dosmltorios é grande e o outro pequeno. Aluguel Cr? 
12 000,00. 

C R $ 5 , 0 0 
Exemplar avulso em todai 

•s bancas de Gnacnlhos 
e Penha. 

FARMÁCIA DROGANTOMIO 
Direção do Tenente-farmacêutico, Dr. Antonio CapoYilia, com 45 anos de prática em 

farmíjp^s, fiospitais, -Centro de Saúde, laborat^riog e grandes drogarias 

RUA D. PEDRO H N o 377 — TEL.: 49-0406 — GUARULHOS 
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Vote em: 

IDR. ORPHEU SALLES 
para Deputado Estadual 

IP © IL D € D Â 

GRÉMIO ESPORTIVO 
JARDIM CRUZEIRO 

Rua Cristóvão Colombo, s /n. 
Jardim Vila Galvflo 

Guarulhos 

Presidente: Reynaldo E. 
Fernandes 

Vice Antonio Miranda de 
Souza. 

Tesoureiro: Sebastião Orlo-
valdo F. Brito. 

Secretários: Fellx Dourado e 
Ernestine da Silva 

Diretores Esportivos: 
Elso Leandro 
José de Ollevira Filho 
Caetano de Lucas 
José Sebastião Cintra. 

NOVO DIRETOR PARA 
O SANATÓRIO PE. BENTO 

No dia 16 de Maio, as 11,00 
horas, em solenidade realiza­
da no Club do Sanatório Pa­
dre Bento tomou posse o no­
vo Diretor, Dr. Hildebrando 
Godói de Vasconcelos no lugar 
do Dr. Paulo Almeida Ma­
chado. 

Usou da palavra o Diretor 
substituído ao entregar o car-

SEBASTIAO ALVES FILHO 

go, fazendo uma esplanaçãc 
das suas atividades em sua 
gestão e desejando ao novo 
Diretor mais sorte nos dias 
futuros. 

Fêz uso da palavra o Dr. 
Hildebrando salientando a 
pessoa do Dr. José Alcantara 
Madeira Diretor Geral do D. 
P. L. com um pouco de emo­
ção, não esquecendo o nosso 
querido Dr. Lauro de Souza 
Lima, no qual foi muito 
aplaudido pelos espectadores 
presentes. 

Encerrando as solenidades 
falou o Diretor Geral do D. 
P. L. Dr. José Alcantara Ma­
deira em termos agressivos e 
corretivo ao rei dos bilheti­
nhos que se omolta no ano­
nimato frlzando que nâo são 
homens, pois são canalhas 
aqueles que nâo falam pela 
frente. 

Num outro tópico frisou 
que esta era a última opor­
tunidade ao Sanatório Padre 
Bento para pôr fim às en­
crencas havidas, caso contrá­
rio o Sanatório será fechado 
em definitivo. 

Sebastião Alvet Filho 
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A CHARGE DA SEMANA 
Paput 

O candidato a deputado (tubarão) estava palitando os 
dentes após o banquete de 200 talheres oferecidos em sua 
homenagem, quando a pedinte com criança ao colo o abor­
dou: 

— Uma esmolinha pelo amor de Deus. 

— A «senhora> é eleitora? 

— Kão alnhO. Sou anorfa. 

O candidato puxa da carteira uma nota e exibe &, men­
diga, 

— Sabe que dhihelro é êato? 
— Duzentos mango, 
— Uai! Como é que a csenhora» diz que é anaJfalieta 

se sabe o valor do dinheiro bi^iletro? 

— B , . . Essa é aquela notinha que paguei Itoje de manhã 
no armazém do sinhó pra compra 1/2 quUo de feijão. 

o «GUARANI» NAS CERI­
MONIAS DA SEMANA 

PAN-AMERICANA 

NOVA lORQXra: — A Se­
mana Pan-Amercana foi co­
memorado nesta cidade com 
um amplo programa, no qual 
figuram como atos principals 
o Baile Pan-Americano, a 14. 
do corrente. Dia das Améri­
cas, a escrolha da Rainha Pan-
Americana e a entrega doa 
prêmios às mais bem vestidas. 

A Semana Pan-Americana 
encerrou-se com o Primeiro 
Festival Anual Pan-Amertoa-
no, que se realizou no Par­
que Central, no domingo, 15 
de abril. 

A Orquestra Sinfônica Nor-
te-Americana deu um concerto 
no Museu de Brooltlyn, no 
qual os seus 95 componentes 
executaram a coverture» de 
«O Guarani», de Carlos Go­
mes, e «A Madrugada dei Pa-
nadero», do compositor mexi­
cano Halffer. Em outro con­
certo, que foi dado no «Cor-
negle Endowment Internatio­
nal Center», sob o patrocínio 
da Asaodação Pan-America­
na de Mulheres, atuaram o 
pianista cubano Miguel Pinto 
e o soprano Lina dl Luzlo, 

que cantou cm espanhol e ita­
liano. 

O governador de Nova Ior­
que, Nelson Rockfeller, e o 
prefeito da cidade, Robert 
Wagner, emitiram proclama­
ções em que se exortou o povo 
a participar desses atos come­
morativos. — (IPS) 

Novo Conseltio Diretor 
do Rotary São Paulo.Oeste 

Realizou-se recentemente 
a eleição do novo Conselho 
Diretor do Rotary Club de 
São Paulo-Oeste. A chapa 
eleita, que regerá os destL 
nos da Associação no biênio 
1962.1963, está assim cons­
tituída: Presidente, sr. Lu_ 
pérclo Araújo; l.o vice-pre­
sidente, Francisco Morman. 
no; 2.0 vice-presidente, Mil­
ton Ayres de Almeida Fre i . 
tas; 1.0 Secretário, Ottorino 
Dal Gé; 2.o secretário, 
Amaury Almeida Castanho, 
1.0 Tesoureiro, Nicolau J a ­
cob Pilho; 2.0 Tesoureiro, 
Valentim dos Santos Diniz; 
Diretor de Protocolo, P r a n . 
cisco Del Gludlce; Direto, 
res Sem Pasta, Tácito Bar-
cellos Corrêa, Benjamin Be-
Unky. 

Por questões de somenos, 
Yolete da Conceição (casada, 
35 anos, residente no bairro 
de Gopouva), agrediu e feriu 
a Balbina Santos da Concei­
ção, fato ocorrido no dia 7 
deste mês, às 14,30 horas, na 
Rua Braulio Guedes, frente 
ao n.o 9, em Gopouva 

Ferimentos em José Martins 
Neves (casado, português. 
Rua Paranaguá - Ermelindo 
Matarazzo), Nelson Machado 
Filho, 19 anos, solteiro, resi­
dente em Campo Limpo — E. 
P. S. J ) . Benedito Emilio de 
Morais, 19 anos, militar. Rua 
EToiz n.o 223 — S. B. do 
Campo) e José Jonas Paolo-
nato, casado, militar. Av. 
Brig. L. Antonio no. 1.645 — 
Capital), foi o resultado da 
colisão entre o auto chapa 
SP 12-14-46, dirigido pelo 
primeiro e um caminhão não 
Identificado, cujo motorista 
evadlu-ae imprimindo ao mes­
mo maior velocidade. As vi­
timas, que viajavam no pri­
meiro veiculo, foram medica­
das no P. S. local. Esteve 
no local a Policia Técnica. 

Na altura do km. 389, em 
8 deste mês, às 20 horas, Pe­
dro Pinto, 58 anos, casado, 
branco, residente no Jardim 
Cumblca, foi atropelado e 
morto por um veículo Jião 
identificado. Acompanhado do 
Escrivão Orlando Salvador, 
esteve no local o Dr. José 
Braulio Borges, que providen­
ciou o comparecimento da 
Técnica para levantamento do 
cadáver. 

Por ter sido fechado por 
um caminhão não identifloado^ 
Cipriano José de Souza (32 
anos, branco, solteiro. R. Ca-
nindé, 810 — Capital), teve 
que -denvar bruscamente o 
que dirigia, de chapa n.o SP 
48-08-12, fazendo-o capotar, 
do que resultou ferimentos em 
si "e em Augusto Angelo de 
Oliveira, (22 anos, solteiro, 
morador em Arujá). Técni­
ca no local. Há inquérito 

Quando a caminho de sua 
casti, no dia 9 do corrente, àa 
20 horas, em companhia de 
sua esposa, Sebastião Perei­
ra de Carvalho, (23 anos. ca­
sado, Av. Um s/n., .^ardim 
Paraventi, foi alvejado e fe­
rido a tiro por um individuo 
não identificado, que se eva­
diu. Fato ocorrido na Rua 
20, Jardim Pinhal. A vitima; 
com ferimento na coxa es­
querda, foi submetida a exame 
de corpo de delito. 

Ap<5s se embriagarem na 
quermesse que então se rea­
lizava na Praça N. S. Apa­
recida, Jardim V. Galvaa, 
Galvão, Maoel Sanches, Rua 
18 de Fevereiro n.o 41, Jard. 
V. Galvão e João Freitas 
Baptista, R. Duarte da Costa, 
97, V Galvão, divergiram' 
quanto ao pagamento da des­
pesa. No decrorer da dis­
cussão Manoel desferiu dois 
tiros em João, que foi atingi­
do no queixo e na perna es­
querda, sendo internado no, 
Hospital das Clinicas. Sobre 
o fato, ocorrido às 3 horas do 
dia 13 deste mes, há inqué­
rito a respeito. 

Escotismo como 
adestramento físico e moral 

(Conclusão) 
A boa ação diária é um 

postulado escoteiro q,ue cons-
tlttü o primeiro passo no 
sentido do cumprimento do 
dever de ajudar ao próximo 
em toda e qualquer ocasião. 
Consegue-se por esse meio 
criar no menüio ou rapaz, o 
hábito de pensar altrulstica-
mente, preparando-se dessa 
forma para nós em prática 
sempre o seu Ideal do servi­
ço ao próximo- A boa ação 
diária é uma das coisas mais 
conhecidas e divulgadas do 
Elscotismo, o que comprova a 
sua eficiência. 

O adolescente técnico de 
um escoteiro compreende 
grande número de conheci­
mentos práticos e utilitários 
de valiosa rnijwrtàncla: con­
fecções de nós, higiene, cura­
tivos e primeiros socorto. 
natação, sinalização, orien­

tação, desenvolvimento d o 
senso de observação e d e 
orientação, regras de segu­
rança, topografia e cozinha, 
são algimias das habilidades 
e qualidades que se adquirem 
com o desenvolvimento das 
provas escoteiras. 

Adestramento, e í l ciência 
técnica, campismo, excursio­
nismo, acampamento, con­
fraternização, boas ações, etc. 
são entretanto meios psifa 
atingir um objetivo. E esse 
objetivo é a formação do ca­
ráter com um propósito de­
finido. B como dizia Baden 
Powell, esse propósito é que 
a futura geração seja sadia 
em um mimdo Insano e de­
senvolva ao mais alto grau 
a capacidade de servir, reali­
zando serviço ativo, nobre, de 
amor e dever para com Deus 
e com o próximo. 
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Os Estados Unidos estão construindo o maior estádio do 
inundo para todas modalidades esportivas, coberto, com 
capacidade para 50 000 pessoas, sendo uma das obras 

arquitetônicas Tnais corwpletas do Universo. 


